
FALE COM A Sol com algumas 
nuvens. Chove rápido 

durante o dia e à 
noite.
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O ano de 2025 foi mar-
cado, em Jaguariúna, pela 
realização de eventos tra-
dicionais do calendário 
municipal, por investimen-
tos em infraestrutura e por 
ações voltadas à melhoria 
dos serviços públicos. Ao 
longo do período, a cidade 
conciliou lazer, cultura e 
intervenções urbanas que 
impactaram o cotidiano da 
população.

	  Página 3

ELIANDRO FIGUEIRA

Entre eventos 
tradicionais 
e obras 
estratégicas, 
2025 reforçou o 
desenvolvimento 
e a cultura em 
Jaguariúna
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Natal Premiado movimenta o 
comércio de Jaguariúna e premia 
consumidor com iPhone 16

Pedreira firma convênio de 
R$1,7 milhão para melhorias no 
saneamento

Retrospectiva 2025: principais acontecimentos 
e avanços do ano em Jaguariúna

A campanha Natal Premiado, promovi-
da pela Associação Comercial e Industrial 
de Jaguariúna (ACIJ), foi encerrada com 
grande sucesso, marcando o período na-
talino com intensa participação do comér-

cio local e dos consumidores. A iniciativa 
fortaleceu as vendas, incentivou as com-
pras no comércio da cidade e contribuiu 
para um clima de união e celebração entre 
lojistas e clientes.                       Página 4

O prefeito de Pedreira, Fábio Polidoro, 
e o diretor-geral do SAAE, Leonardo Selin-
gardi, participaram no dia 11 de dezembro 
da 34ª Reunião Ordinária dos Comitês das 

Bacias PCJ, realizada em Extrema (MG). O 
encontro celebrou o recorde de repasses de 
recursos estaduais e federais para o período 
de 2026 a 2030.                          Página 5
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Prefeitura de Artur 
Nogueira abre matrículas 
para a EJA 2026

Verão Pet: Tudo o que você 
precisa saber para cuidar do 
seu amigo de quatro patas

Jaguariúna é a cidade portal do Circuito das Águas

Representantes da ACI Jaguariúna, e da Óptica Santa Rita entregam o prêmio ao sorteado Convênio chega para proporcionar melhorias no saneamento municipal

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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A Gazeta Regional com sua pri-
meira edição do ano traz um pano-
rama completo dos principais acon-
tecimentos que marcaram 2025 em 
Jaguariúna. A edição especial apre-
senta uma retrospectiva que destaca 
eventos tradicionais, avanços na in-
fraestrutura e ações que reforçaram 
o desenvolvimento do município ao 
longo do último ano, consolidando a 
cidade como referência no Circuito 
das Águas.

Além do balanço do ano, o jornal 
também valoriza iniciativas que mo-
vimentaram a economia local, como 
a campanha Natal Premiado, promo-

vida pela Associação Comercial e 
Industrial de Jaguariúna. A ação in-
centivou o consumo no comércio da 
cidade durante o período natalino e 
premiou consumidores, fortalecendo 
a relação entre lojistas e clientes e 
contribuindo para um clima de união 
e celebração.

A edição traz ainda informações 
de interesse regional, com destaque 
para oportunidades em municípios 
vizinhos. Entre elas, a abertura das 
matrículas para a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) em Artur Noguei-
ra, ampliando o acesso à educação, 
e a assinatura de um convênio em 

Pedreira no valor de R$1,7 milhão 
destinado a melhorias no saneamen-
to básico, investimento que impacta 
diretamente a qualidade de vida da 
população.

Completando o conteúdo, a Ga-
zeta Regional apresenta uma matéria 
especial sobre os cuidados neces-
sários com os animais de estimação 
durante o verão. O texto reúne orien-
tações importantes para garantir a 
saúde e o bem-estar dos pets nos dias 
mais quentes, reforçando o compro-
misso do jornal em levar informação 
útil, atual e relevante para seus leito-
res em toda a região.

Gazeta Regional abre o ano com retrospectiva de 2025

* Por Luis Cuevas

Os últimos anos foram marcados por 
rupturas profundas causadas pelo avanço 
da inteligência artificial (IA). Mas, dife-
rentemente do que muitos imaginam, essa 
fase foi apenas o aquecimento para o que 
veremos em 2026 - momento em que a IA 
deixará de ser um diferencial tecnológico 
para se transformar na espinha dorsal de 
praticamente toda a infraestrutura digital 
do planeta. 

Desde que o ChatGPT entrou na pau-
ta global, no final de 2022, empresas de 
todos os portes e setores correram para 
entender como integrar a IA aos seus pro-
cessos. Agora, a corrida muda de nível, 
uma vez que saímos do encantamento 
com grandes modelos para um cenário em 
que a inferência - capacidade de gerar in-
teligência aplicável em tempo real - passa 
a definir competitividade, eficiência e até 
a sobrevivência dos negócios.

Hoje, 78% das organizações já uti-
lizam a IA em ao menos uma área do 
negócio, e os impactos são visíveis em 
manufatura, saúde, finanças e operações 
críticas. O que ficou evidente é que a IA 
está remodelando funções inteiras: fábri-
cas aprimoram previsões de demanda com 
ganhos expressivos de precisão, hospitais 
automatizam fluxos e antecipam riscos, e 
instituições financeiras expandem sua ca-
pacidade de prevenir fraudes e otimizar 
pagamentos. Nos data centers, soluções 
inteligentes já otimizam o uso da energia, 
evitam superaquecimentos e integram 
fontes renováveis com mais eficiência. A 
IA, antes acessória, configura-se como o 

próprio modo de operar.
Nesse contexto, ganha força o con-

ceito de AI Factories - data centers pro-
jetados para gerar inteligência além do 
armazenamento de dados. Esses centros 
treinam modelos, refinam informações e 
executam inferências que alimentam de-
cisões críticas, automações e produtos di-
gitais de alto valor agregado. Os worklo-
ads associados à essa nova realidade são 
intensos e variados. Uma única instalação 
pode operar desde chatbots compactados 
consumindo poucos quilowatts até agen-
tes autônomos que exigem densidades su-
periores a 100 kW por rack.

Até 2030, essa diversidade vai moldar 
a arquitetura de novas construções e di-
vidir o mercado entre ambientes voltados 
à computação preditiva leve, workloads 
híbridos e clusters de treinamento em lar-
ga escala. Para sustentar esse ecossistema 
uma nova geração de hardware - GPUs, 
CPUs e plataformas integradas - deverá 
elevar os data centers a patamares inédi-
tos de densidade e capacidade computa-
cional.

Do mesmo modo, a automação vive 
seu ponto de inflexão. Drones autônomos 
começam a ocupar espaço em operações 
de logística, segurança e resposta a emer-
gências, enquanto robôs assumem tarefas 
críticas nos data centers - do monitora-
mento à manutenção de componentes e 
otimização da refrigeração líquida. Esse 
progresso silencioso só é possível porque 
as AI Factories oferecem a capacidade de 
processamento e a rede necessárias para 

processar grandes volumes de dados em 
tempo real - especialmente vídeo de alta 
definição, a “matéria-prima” dessa nova 
onda de automação.

Ao mesmo tempo, os digital twins ini-
ciam desempenhar um papel central no 
planejamento e na operação das infraes-
truturas. A maturidade das plataformas de 
simulação, somada à evolução computa-
cional, permite que operadores projetem, 
testem e validem sistemas complexos em 
ambientes virtuais antes de implementá-
-los no mundo físico. Redes elétricas, sis-
temas de refrigeração, fluxos logísticos e 
até o comportamento térmico de um data 
center podem ser avaliados com exatidão, 
reduzindo riscos e agilizando a tomada de 
decisões.

A escalada da demanda por IA também 
traz consequências diretas para a infraes-
trutura física. Com densidades que che-
garão a 240 kW por rack em 2026, po-
dendo atingir 1 MW até o fim da década, 
a refrigeração tradicional não será mais 
suficiente. A refrigeração líquida, por 
muitos anos considerada uma solução de 
nicho, inevitavelmente se tornará padrão 
e essa mudança vai anteceder um movi-
mento igualmente importante: a moderni-
zação das instalações existentes. 

Nem todas as companhias terão o ca-
pital ou a necessidade de construir data 
centers do zero, como fazem os hypersca-
lers. Para muitas delas, retrofits em estru-
turas brownfield serão a estratégia mais 
viável, com racks maiores, PDUs mais 
robustas e trocadores de calor específicos 

para cargas aceleradas, propiciando que 
mesmo organizações menores se benefi-
ciem da revolução da IA.

Não há como ignorar o peso da susten-
tabilidade nessa equação. A crescente de-
manda energética das infraestruturas de 
IA reforça a urgência por diversificação 
de fontes, com o gás natural associado à 
captura de carbono, HVO, energia solar, 
eólica, geotérmica e baterias. Hoje, as re-
nováveis já representam 27% do consumo 
elétrico dos data centers, e sua geração 
global deve crescer 22% ao ano até 2030, 
respondendo por quase metade da expan-
são da demanda. Energia e IA, daqui em 
diante, serão debates inseparáveis.

Tudo, então, converge para um ponto: 
2026 será o ano em que a IA ultrapassa 
o estágio de força disruptiva para ser um 
elemento estrutural da economia digital. 
Mais do que um suporte tecnológico, os 
data centers constituirão ambientes que 
viabilizam inteligência, automação e 
competitividade. Para acompanhar esse 
ritmo, operadores precisarão de agilidade, 
resiliência, capacidades técnicas e parce-
rias globais. Em um cenário marcado por 
tensões geopolíticas e inovações acelera-
das, a habilidade de adaptar-se será tão 
importante quanto investir. As empresas 
que entenderem essa virada estarão entre 
as protagonistas da próxima década.

*Luis Cuevas é diretor de Secure 
Power e Negócios de Data Centers da 
Schneider Electric no Brasil

2026: o ano em que a IA deixará de ser promessa

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Ela recolhe todos os documentos antigos 
de uma cidade?  Por que ela junta todas as 
fotografias e em cujo cenário figuram pai-
sagens de épocas passadas da cidade? Que 
compromisso é este com o passado? Retra-
tos antigos são preciosas páginas de histó-
ria registradas naquelas imagens, alguns em 
papel grosso, duro, amareladas, descoradas 
e com rasuras. Outras, em preto e bran-
co, fotos que faltam pedaços, outras, com 
“durex”. Porém, todas, muito interessan-
tes. Esta arte tem o poder de registrar uma 
época com encantadora precisão. Trata-se 
de um documento histórico que espelha e 
imortaliza intensamente uma realidade so-
cial. Um olhar cuidadoso penetra além da 
superficial imagem e visualiza uma época 
movimentando-se. Ela permite observar os 
usos e costumes, revelando uma história de 
uma época que ficou cristalizada em uma 
imagem. Mostra uma paisagem trabalhada 

pelo homem. É o que chamamos uma Pai-
sagem Cultural. Na Casa da Memória Pa-
dre Gomes de Jaguariúna há uma seção que 
restaura fisicamente o documento, empre-
gando, inclusive, papel importado japonês, 
assim como visualiza a imagem, melho-
rando-a, consideravelmente, sem alterá-la! 
A arte fotográfica, assim como a arte lite-
rária, através da leitura de um bom livro, 
saboreia-se um texto através da palavra que 
mostra a realidade social de uma época. 
Aquela palavra que tem um sentido múlti-
plo e pessoal que o leitor vai interpretando 
nas entrelinhas do texto. E vai aprofundan-
do-se na paisagem cultural, na história de 
uma época. Daí os historiadores analisarem 
os documentos fotográficos e toda a lite-
ratura do tempo em pesquisa antes de es-
crever o discurso histórico. Eles pesquisam 
antes os seus monumentos arquitetônicos, 
buscando estudos arqueológicos, selecio-

nando o patrimônio histórico-cultural ma-
terial e imaterial de uma civilização, antes 
de escrever a história. Percebam agora a 
importância de esta cidade dispor de uma 
Casa da Memória, uma Instituição Pública 
Municipal que procura recolher todo o seu 
acervo histórico para depois disponibilizar 
para consultas e estudos. Eis aí o porquê de 
uma Casa da Memória para uma cidade! As 
gerações mais antigas vão passando e com 
elas podem desaparecer um riquíssimo ma-
terial para recolha, organização, disponibi-
lização a pesquisas e estudo. Os Arquivos 
municipais estão bem cuidados?  Assim se 
criou uma Casa da Memória em Jaguariú-
na em seu 1.º ano de trabalho e produção 
cultural. Assim foi constituída e tem sido 
mantida pelas Administrações Municipais 
com carinho e zelo para tão nobre finalidade. 
As cidades precisam recolher também a tra-
dição oral, gravando a memória dos velhos, 

além de buscar reunir todos os documentos 
fotográficos e escritos da História da cidade. 
A escritora Ecléa Bosi em “Memória da Ci-
dade” escreve que “a memória oral é fecun-
da, quando exerce a função de intermediário 
cultural entre gerações”. Daí a importância 
das referidas gravações, material para estudo. 
Urge zelar pelo patrimônio cultural material 
e imaterial da cidade. Preservar todos os do-
cumentos históricos, as construções que são 
verdadeiros monumentos da arquitetura de 
uma época, como todos os as histórias locais, 
lendas, receitas, rezas, festas populares, dan-
ças... Lembremos a todos os munícipes que 
cidadania é exercer o seu compromisso com 
a municipalidade, colaborando com a juntada 
geral deste acervo, procurando, encontrando 
e levando para as Casa de Memória de sua 
cidade tão fecundo material.

Tomaz de Aquino Pires

Uma Casa da Memória, por quê? 
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Retrospectiva 2025: principais acontecimentos 
e avanços do ano em Jaguariúna

DIVULGAÇÃO

Jaguariúna é a cidade portal do Circuito das Águas

Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

O ano de 2025 foi marca-
do, em Jaguariúna, pela reali-
zação de eventos tradicionais 
do calendário municipal, por 
investimentos em infraestru-
tura e por ações voltadas à 
melhoria dos serviços públi-
cos. Ao longo do período, a 
cidade conciliou lazer, cultu-
ra e intervenções urbanas que 
impactaram o cotidiano da 
população. 

O ano também represen-
tou o primeiro ano de gestão 
do prefeito Davi Neto, junto 
com sua equipe administrati-
va, período dedicado à orga-
nização, continuidade de pro-
jetos e início de novas frentes 
de trabalho.

Entre os eventos, a reto-

mada do Carnaval abriu o 
calendário com programação 
voltada às famílias. Outro 
destaque foi a Cavalaria An-
toniana, manifestação cultu-
ral e religiosa que há mais de 
cinco décadas reúne partici-
pantes de Jaguariúna e da re-
gião, preservando uma tradi-
ção histórica do município. O 
Rodeio de Jaguariúna, um dos 
principais eventos do interior 
paulista, movimentou a cida-
de, atraindo grande público e 
gerando reflexos na economia 
local, especialmente nos seto-
res de comércio, hospedagem 
e alimentação.

No decorrer do ano, Ja-
guariúna também foi elevada 
ao título de “Capital Country 

do Brasil”, reforçando sua 
identidade cultural e a relação 
histórica com a música serta-
neja e os grandes eventos do 
gênero.

Ao longo de 2025, foram 
realizadas ainda ações cul-
turais, esportivas e festivas, 
como eventos comemorati-
vos, programações em praças 
e atividades de fim de ano, in-
cluindo iniciativas que incen-
tivaram o consumo no comér-
cio local e ampliaram o fluxo 
de pessoas tanto no Centro 
quanto nos bairros.

Na área de infraestrutura, 
Jaguariúna deu continuidade 
ao processo de modernização 
da iluminação pública, com 
a substituição gradual das 

lâmpadas convencionais por 
tecnologia LED, iniciado em 
anos anteriores e ampliado ao 
longo de 2025 em diferentes 
regiões da cidade.

Os setores de saúde e 
educação também receberam 
melhorias, com reformas, 
adequações e manutenção em 
unidades escolares e equipa-
mentos de saúde, buscando 
aprimorar o atendimento à 
população. 

Na área de saneamento, 
o município realizou ações 
de manutenção e adequações 
no sistema de abastecimento 
de água, incluindo o Reser-
vatório do São José, além de 
serviços nas redes de água e 
esgoto em diversos bairros, 

Conexão
Carol Pepe, proprietária do 

OK Coworking em JaguariúnaAno novo, vida nova? 
Todo final de ano é a mesma 
coisa: muita gente se empol-
ga, faz listas quilométricas de 
promessas, compra agendas 
coloridas, baixa aplicativos 
de produtividade e jura de pé 
junto que, dessa vez, vai dar 
certo. Mas, sejamos sinceros: 
quantas dessas resoluções 
sobrevivem até o Carnaval? 
Pois é.
Este ano, decidi fazer diferen-

te. Não porque tenho a estra-
tégia ideal, mas porque cansei 
de chegar em dezembro com 
aquela sensação de “puxa, 
de novo não consegui chegar 
ao fim da lista!”. Se tem uma 
coisa que o empreendedoris-
mo me ensinou em 2025 foi a 
compreender meta não bati-
da – mas também me fez re-
fletir muito sobre recomeços.
Então, para 2026, minha pro-

posta é simples: menos pro-
messas, mais objetivos cla-
ros. Nada de “vou emagrecer 
10kg, aprender mandarim, 
correr uma maratona e abrir 
três filiais”. Que tal “vou cui-
dar melhor da minha saúde”, 
“vou aprender algo novo que 
me divirta” e “vou celebrar 
cada pequena conquista”? 
Parece pouco? Pois é aí que 
mora a leveza.

A graça está em dar “check” na 
lista e sentir alegria genuína, 
não aquela cobrança chata. 
Se der para ser fluído, melhor 
ainda. Se não der, tudo bem 
também. O importante é não 
transformar o Ano Novo em 
uma maratona de frustrações.
Que 2026 venha leve, com 
metas possíveis, risadas since-
ras e aquela sensação gostosa 
de que, sim, a gente está indo 

no caminho certo – mesmo 
que seja um passinho de cada 
vez. E, ainda assim, se algum 
plano não der certo, é possí-
vel rever, pivotar e criar novos 
planos adequados à realidade 
do momento. O importante 
mesmo é não desistir e abra-
çar a leveza.
Feliz ano novo, com menos 
promessas e mais realizações 
de verdade!

Entre eventos tradicionais e obras estratégicas, 2025 reforçou o desenvolvimento e a cultura em Jaguariúna

Linha do tempo dos principais acontecimentos
Janeiro
O ano começou com ações de manutenção 
urbana, limpeza e continuidade de obras ini-
ciadas em 2024, além do planejamento das 
atividades do calendário municipal.

Fevereiro e início de março
O Carnaval abriu oficialmente o calendário 
de eventos de 2025, com programação vol-
tada ao lazer da população.

Março e abril
Avanços em recapeamento e pavimentação 
de vias, manutenção urbana e melhorias na 
iluminação pública com tecnologia LED.

Maio
No mês, a educação pública municipal con-
tou com reformas e adequações em unida-
des escolares antes do término do primeiro 
semestre.
Em maio a Secretaria Municipal de Saúde, 
em parceria com a de Educação, realizou 
uma campanha de vacinação nas escolas 
municipais, com objetivo de atualizar as car-
teiras de vacinação de estudantes até 15 
anos, incluindo imunizações contra gripe, 
febre amarela, sarampo, caxumba, rubéola 
e HPV.

Junho
A Cavalaria Antoniana, manifestação cultural 
e religiosa tradicional de Jaguariúna, reuniu 

participantes e público em geral no evento 
anual.
Em junho Jaguariúna também foi destaque 
ao receber o Prêmio InovaCidade 2025 pelo 
projeto Escola Conectada, que integra tecno-
logia ao ensino com ferramentas digitais para 
matrícula online, diário de classe e acompa-
nhamento de faltas pelos responsáveis.

Julho e agosto
Seguiram obras e intervenções em bairros, 
assim como melhorias em espaços públicos 
e áreas de lazer. Também foi iniciada oficial-
mente a construção do novo reservatório de 
água no bairro São José, localizado no Par-
que Menegon, com o objetivo de reforçar o 
sistema de abastecimento.

Setembro
Em setembro Jaguariúna celebrou seus 71 
anos com uma programação especial no 
Parque Santa Maria, incluindo shows de ar-
tistas locais, festival gospel e atividades gra-

tuitas para as famílias.
O Rodeio de Jaguariúna — um dos eventos 
mais tradicionais do município — também 
movimentou a cidade e a região, atraindo 
público e gerando impacto econômico no 
comércio local, hospedagem e alimentação.

Outubro
A Unidade de Vigilância de Zoonoses (UVZ) 
de Jaguariúna iniciou ação de captura de 
escorpiões para envio ao Instituto Butantan, 
contribuindo para a produção de soro anties-
corpiônico e garantindo que o município pas-

se a ter o medicamento disponível no Hospi-
tal Municipal a partir de novembro.

Novembro
Iniciou-se o processo de concretagem do 
reservatório no bairro São José, apontando 
avanço da obra que reforça a segurança hí-
drica do município. 

Dezembro
A Feira Especial de Natal da Praça Umbeli-
na Bueno ganhou dias adicionais e horários 
estendidos perto do final de dezembro, com 
apresentações musicais e atrações como a 
Street Band de Natal, integrando a progra-
mação de fim de ano
As festividades encerraram o calendário 
anual, com programação cultural e iniciati-
vas voltadas ao fortalecimento do comércio. 
Obras e serviços públicos continuaram em 
andamento, com projetos encaminhados 
para 2026.

com foco na continuidade e 
na eficiência do atendimento 
à população. 

Em 2025, Jaguariúna 
manteve seu perfil de cidade 
que valoriza eventos tradicio-
nais e investe de forma contí-
nua em obras e serviços pú-

blicos. A retrospectiva do ano 
reflete a execução de projetos 
em andamento, a preservação 
da identidade cultural e o en-
caminhamento de melhorias 
que seguem como desafios 
permanentes da administra-
ção pública.
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Natal Premiado movimenta o 
comércio de Jaguariúna e premia 
consumidor com iPhone 16

DIVULGAÇÃO

Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP

A campanha Natal Pre-
miado, promovida pela Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Jaguariúna (ACIJ), foi en-
cerrada com grande sucesso, 
marcando o período natalino 
com intensa participação do 
comércio local e dos consu-
midores. A iniciativa fortale-
ceu as vendas, incentivou as 
compras no comércio da cida-
de e contribuiu para um clima 
de união e celebração entre 
lojistas e clientes.

O sorteio aconteceu no 
sábado, 27 de dezembro, na 
Praça Umbelina Bueno, reu-
nindo consumidores, comer-
ciantes e a comunidade em 
geral. O grande prêmio, um 
iPhone 16, foi entregue ao ga-
nhador na segunda-feira, dia 
29, encerrando oficialmente a 
campanha.

O contemplado foi Israel 
Alves do Prado, que realizou 
sua compra na Óptica Santa 

Rita, preencheu corretamente 
o cupom e agora já chegará a 
2026 de celular novo. O mo-
mento da entrega simbolizou 
não apenas a premiação, mas 
também o sucesso de uma 
ação que valorizou o comér-
cio de Jaguariúna.

A Associação Comercial e 
Industrial de Jaguariúna agra-
dece a todos os comerciantes 
participantes, aos consumido-
res que acreditaram na cam-
panha e, de forma especial, 
à Prefeitura Municipal, que 
levou a Feira Noturna para o 
Centro, contribuindo decisi-
vamente para o aumento do 
movimento e para o sucesso 
das vendas durante o período 
de Natal.

A campanha Natal Pre-
miado reafirma o compro-
misso da ACIJ em fortalecer 
o comércio local e promover 
ações que beneficiem toda a 
cidade. Representantes da ACI Jaguariúna, e da Óptica Santa Rita entregam o prêmio ao sorteado

Bolsa Atleta tem inscrições abertas em janeiro
A Prefeitura de Jaguariú-

na abre no dia 05 de janeiro 
de 2026 as inscrições para o 
Programa Bolsa Atleta Mu-
nicipal. O edital completo 
com todas as regras, critérios 
e benefícios foi publicado na 
Imprensa Oficial do Municí-
pio no dia 19 de dezembro, e 
está disponível para consulta 
pública.

Coordenado pela Secre-
taria de Juventude, Esportes 
e Lazer (SEJEL), o progra-
ma tem como objetivo apoiar 
atletas, paratletas, atletas-guia 
e equipes do esporte de rendi-
mento que representem Jagua-
riúna em competições oficiais 
regionais, estaduais, nacionais 
e internacionais. Ao todo, se-
rão disponibilizadas até 20 
bolsas, com investimento total 
de até R$150 mil.

As inscrições poderão ser 
feitas de 05 a 23 de janeiro 
de 2026, exclusivamente por 
meio digital, mediante envio 
da documentação exigida ao 
e-mail oficial do programa. 
Podem participar atletas resi-
dentes no município há pelo 
menos dois anos e que te-
nham alcançado até a quinta 
colocação em competições 
oficiais nos últimos dois anos.

O Bolsa Atleta prevê auxí-
lio mensal de até R$1 mil por 
até 12 meses, auxílio compe-
tição de até R$7 mil por even-
to e apoio anual a equipes es-
portivas, conforme o número 
de atletas. Os recursos podem 
ser utilizados para despesas 
como treinamento, alimenta-
ção, saúde, transporte, hospe-
dagem e materiais esportivos.

Como contrapartida, os 

DIVULGAÇÃO

contemplados deverão repre-
sentar Jaguariúna nas com-
petições, utilizar o brasão 

do município em uniformes 
e autorizar o uso de imagem 
em ações institucionais. O 

edital reforça o compromisso 
da Prefeitura com o fortale-
cimento do esporte, a valori-

zação dos talentos locais e o 
incentivo ao alto rendimento 
esportivo.

O Bolsa Atleta prevê auxílio mensal de até R$1 mil por até 12 meses, auxílio competição de até R$7 mil por evento
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Prefeitura abre matrículas para a EJA 2026

Nadadores do Futuro: inscrições a partir de 5 de janeiro

Pedreira firma convênio de 
R$1,7 milhão para melhorias 
no saneamento

Inscrições podem ser feitas no Cardona, com início das aulas em fevereiro de 2026; Prefeitura oferece transporte 
gratuito e alimentação aos alunos

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da Se-
cretaria de Educação, está 
com as matrículas abertas 
para a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). A modali-
dade é destinada a jovens e 
adultos que não concluíram 
o ensino fundamental e de-

sejam retomar os estudos.
As matrículas estão sen-

do realizadas na secreta-
ria da E.M.E.F. “Francisco 
Cardona”, das 8h às 16h, 
localizada na Rua Humber-
to Rossetti, nº 711, no Cen-
tro. Para efetuar a inscri-
ção, é necessário apresentar 

RG, CPF, comprovante de 
endereço e certidão de nas-
cimento.

As aulas terão início no 
dia 05 de fevereiro de 2026, 
no Cardona, e acontecerão 
de segunda a sexta-feira, 
das 19h às 22h. A Prefeitura 
de Artur Nogueira também 

oferece transporte escolar e 
alimentação aos alunos ma-
triculados, garantindo mais 
acesso e permanência dos 
estudantes na escola.

A EJA é voltada para 
alunos com 15 anos ou mais 
que não tiveram a oportuni-
dade de finalizar a educa-

ção básica, que buscam me-
lhorar a formação escolar e 
ampliar as oportunidades de 
emprego e crescimento pes-
soal. As aulas são organiza-
das em horários noturnos, 
com metodologia adequada 
à realidade dos estudan-
tes, respeitando o ritmo de 

aprendizagem de cada um.
A Secretaria de Educa-

ção reforça que a Educação 
de Jovens e Adultos é uma 
importante oportunidade 
para quem deseja concluir o 
ensino fundamental e cons-
truir novos caminhos por 
meio da educação.

 Amparo

 Pedreira

A Prefeitura de Amparo, 
por meio da Secretaria de Es-
porte e Juventude, confirmou 
a abertura do Projeto Nada-
dores do Futuro. Seu objeti-
vo é difundir a modalidade 
natação no município dando 
acesso a população aos inú-
meros benefícios proporcio-
nados pela prática dos espor-
tes aquáticos.

Para o ano de 2026 serão 
aceitas matrículas de alunos 
nascidos nos anos de 2019, 
2018, 2017 e 2016. O res-
ponsável pelo preenchimento 
da inscrição deve selecionar 
o horário de aula preferido de 
acordo com sua faixa etária 
no momento da inscrição. O 
horário não poderá ser altera-
do posteriormente.

Para manifestar interes-
se, o responsável legal pelo 
aluno deve preencher um ca-
dastro através de formulário 

próprio online. O link para o 
formulário será disponibili-
zado nos canais de comunica-
ção da Prefeitura de Amparo, 
a partir do dia 05 de janeiro.

A SMEJ disponibilizará 
12 vagas por turma e entrará 
em contato com os interes-
sados cadastrados seguindo 
a ordem em que forem rea-
lizados os cadastros até que 
sejam preenchidas todas as 
vagas. Os demais cadastra-
dos entrarão para o cadastro 
de reserva.

Os responsáveis pelos 
alunos convocados deverão 
comparecer no Centro Es-
portivo do Trabalhador, na 
Rua Rodrigo de Arruda Bo-
telho, 107, para preencher a 
ficha de inscrição e realizar 
a sua matrícula em até 3 dias 
da data da convocação. Será 
obrigatório a apresentação 
de documento de identifica-

O prefeito de Pedreira, Fá-
bio Polidoro, e o diretor-geral 
do SAAE, Leonardo Selingar-
di, participaram no dia 11 de 
dezembro da 34ª Reunião Or-
dinária dos Comitês das Bacias 
PCJ, realizada em Extrema 
(MG). O encontro celebrou o 
recorde de repasses de recursos 

estaduais e federais para o perí-
odo de 2026 a 2030.

Na ocasião, o prefeito as-
sinou um convênio de R$1,7 
milhão com os Comitês PCJ, 
sendo R$500 mil destinados 
ao Plano de Perdas de Água 
e R$1,2 milhão para investi-
mentos no sistema de esgoto 

e na otimização das estações 
elevatórias dos bairros do mu-
nicípio.

Segundo o prefeito, os re-
cursos irão garantir melhorias 
no abastecimento de água e na 
coleta e tratamento de esgoto, 
com projetos previstos para se-
rem desenvolvidos em 2026.

 Artur Nogueira

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Serão 12 vagas por turma

Convênio chega para proporcionar melhorias no saneamento municipal

ção original do aluno, do seu 
responsável e comprovante 
de endereço. Caso não com-

pareça no prazo estabelecido 
perderá o direito a vaga. Não 
serão realizadas matrículas 

de alunos residentes fora do 
município de Amparo.

O aluno deverá manter 

uma frequência mínima de 
60% nas aulas, caso contrário 
estará sujeito a perder a vaga.
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A música antecede a es-
crita, o Estado e o próprio 
Direito. Antes de o homem 
organizar normas jurídicas, 
já organizava sons. Ritmo, 
melodia e harmonia surgem 
como linguagem primitiva 
de coesão social, transcen-
dência e identidade. A mú-
sica não é mero entreteni-
mento: ela é um documento 
histórico vivo, um instru-
mento de poder simbólico e 
um patrimônio imaterial da 
humanidade. 

Nas sociedades tribais, 
a música estava indissocia-
velmente ligada ao sagrado, 
ao rito e à sobrevivência. 
Cantos marcavam colhei-
tas, guerras, nascimentos e 
mortes. O som organizava 
o tempo coletivo. Não por 
acaso, muitos antropólogos 
afirmam que a música foi 
uma das primeiras formas de 
“direito consuetudinário”: 
ela regulava comportamen-
tos, reforçava hierarquias e 
transmitia valores de gera-
ção em geração. 

Na Antiguidade, a músi-

ca assume papel filosófico 
e político. Para os gregos, 
especialmente Pitágoras e 
Platão, a música era expres-
são da ordem do cosmos. O 
ethos musical influenciava 
o caráter do cidadão. Não 
era indiferente que tipo de 
música se ouvia: certas es-
calas elevavam o espírito; 
outras o corrompiam. Aqui 
nasce uma ideia fundamen-
tal para o Direito Musical 

contemporâneo, a música 
como bem social, capaz de 
influenciar condutas e, por-
tanto, merecedora de tutela. 

Durante a Idade Média, 
a música consolida seu vín-
culo com o poder institu-
cional. O canto gregoriano 
não apenas organizava a li-
turgia, mas unificava cultu-
ralmente a Igreja e os reinos 
cristãos. A padronização 
musical era também padro-

nização ideológica. Já no 
Renascimento, com o sur-
gimento da polifonia e da 
valorização do indivíduo, a 
música acompanha a tran-
sição para uma sociedade 
mais secular e humanista. 

No período moderno, a 
música torna-se espelho das 
transformações sociais. O 
barroco expressa o esplen-
dor e a tensão do absolutis-
mo; o classicismo, a ordem 

racional do Iluminismo; o 
romantismo, o drama do in-
divíduo frente ao Estado e à 
moral burguesa. Beethoven 
não é apenas um composi-
tor: é um manifesto sonoro 
da liberdade individual. A 
música passa a carregar dis-
curso político explícito. 

Com a industrialização 
e os meios de reprodução 
sonora, a música ganha es-
cala. O século XX marca 
uma virada definitiva: jazz, 
blues, rock, samba e outros 
gêneros nascem como vozes 
de grupos marginalizados. A 
música torna-se resistência, 
denúncia e identidade. Ela 
atravessa fronteiras, desafia 
censuras e influencia legis-
lações sobre direitos auto-
rais, liberdade de expressão 
e propriedade intelectual. 

No contexto jurídico, 
isso é crucial. A música dei-
xa de ser apenas expressão 
cultural e passa a ser ativo 
econômico, objeto de con-
tratos, licenças, disputas e 
proteção legal. Surge o Di-
reito Musical como campo 

específico, que reconhece o 
valor simbólico e econômi-
co da criação artística, pro-
tegendo o autor sem sufocar 
a circulação cultural. 

Na contemporaneidade 
digital, a música continua 
a moldar comportamentos, 
agora em velocidade expo-
nencial. Plataformas de stre-
aming redefinem consumo, 
algoritmos influenciam gos-
tos e a música segue sendo 
linguagem de pertencimento. 
Ainda assim, sua função es-
sencial permanece: dar senti-
do à experiência humana. 

Em síntese, a música 
acompanha a humanidade 
não como pano de fundo, 
mas como protagonista si-
lenciosa da história. Ela 
estrutura o tempo, expressa 
conflitos, constrói identi-
dades e desafia o Direito a 
equilibrar criação, merca-
do e cultura. Compreender 
a música é compreender o 
próprio homem, e proteger a 
música é, em última análise, 
proteger a memória e a dig-
nidade da humanidade. 

Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br 

A música e seu papel na 
história da humanidade
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Formada pela PUC Campinas, com pós-
graduação em Direito Público e Previdenciário 

e pós-graduanda em Direito de Processo Civil
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Atualmente, existe uma dis-
cussão em todo o país a respei-
to da possibilidade de locação 
de unidade em condomínios e 
loteamentos para temporada, 
em plataformas digitais, pois 
o entendimento é que confi-
gura hospedagem de natureza 
comercial, vedada pela con-
venção condominial, a qual é 
eminente residencial choque 
de interesse entre proprietário 
e coletividade.
Outros entendem que a refe-
rida locação, por curta tem-
porada, inclusive via plata-
formas digitais, configuraria 
modalidade prevista na Lei do 
Inquilinato.
Afinal, o direito de proprie-
dade estaria sendo mitigado 

com essa proibição?
Em recente julgamento para-
digmático da Quarta Turma 
do Superior Tribunal de Justi-
ça – STJ foi decidido que con-
domínios residenciais podem 
proibir proprietários de ofe-
recerem suas unidades para 
locação por meio de platafor-
mas digitais como o Airbnb, 
desde que a convenção con-
dominial imponha destinação 
exclusivamente residencial às 
unidades. Superior Tribunal 
de Justiça.
Isso porque o aludido Tri-
bunal Superior reconheceu 
que a prática de locação por 
meio de plataformas digitais 
configurava uma atividade 
de hospedagem remunera-

da, com alta rotatividade de 
ocupantes e potencial de al-
terar a rotina e a segurança 
do condomínio. Isso porque 
a citada locação se afasta das 
figuras típicas de locação por 
temporada previstas na Lei do 
Inquilinato – art 48 e seguintes 
da Lei 8.245/1991, pois não se 
trata de um contrato tradicio-
nal de locação residencial por 
período certo até 90 dias, mas 
de uma forma de contrato atí-
pico de hospedagem, carac-
terizado pela transitoriedade 
contínua de hóspedes e pela 
ausência de vínculo dos ocu-
pantes entre si ou com o pro-
prietário.
O próprio Código Civil, em seu 
art. 1.336, IV, ao disciplinar o 

condomínio edilício, reforça 
que o condômino deve dar às 
suas partes a mesma destina-
ção que tenha a edificação, 
sendo legítimas as restrições 
que preservem a destinação 
do empreendimento.
Ao admitir a proibição pelo 
condomínio, o STJ não perce-
beu que a própria locação por 
curta temporada seja ilícita ou 
proibida em termos absolutos 
— ela continua prevista legal-
mente pela Lei do Inquilinato. 
Contudo, no contexto condo-
minial, o exercício desse di-
reito de locar via plataformas 
digitais pode ser limitado por 
normas convencionais que vi-
sam proteger a coletividade, 
desde que aprovadas segundo 

os quóruns previstos no Códi-
go Civil (majoritariamente por 
maioria qualificada).
Portanto, não se trata de uma 
supressão do direito de pro-
priedade, mas de sua harmo-
nização com os direitos dos 
demais condôminos à segu-
rança, sossego e à preservação 
da destinação residencial do 
condomínio, justificada pela 
natureza da atividade – loca-
ção airbnb – como hospeda-
gem atípica com alto fluxo de 
pessoas, distinta da locação 
por temporada típica, e pela 
força normativa da convenção 
condominial, que impõe res-
trições legítimas ao direito de 
propriedade dos condôminos 
em prol da coletividade.

Legalidade da locação por temporada de condomínios e AIRBNB

Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Consórcio: quando a 
promessa não corresponde 
à realidade

O consórcio é uma moda-
lidade legal e bastante uti-
lizada, mas o consumidor 
precisa estar atento à for-
ma como ele é oferecido. 
Muitas pessoas entram 
em grupos acreditando 
que serão contempladas 
rapidamente, com pro-
messa de carta garantida 
ou liberação imediata do 
crédito, e só depois des-
cobrem que isso depende 
de sorteio ou lance.
O problema não está no 
consórcio em si, mas na 
venda feita de maneira 

enganosa, sem informa-
ções claras e completas. 
Quando a realidade não 
corresponde ao que foi 
prometido, o consumi-
dor tem o direito de can-
celar o contrato e buscar 
a devolução dos valores 
pagos, devidamente cor-
rigidos.
A administradora não 
pode reter todo o dinheiro 
nem impor penalidades 
excessivas. Multas e taxas 
devem ser razoáveis, sob 
pena de serem conside-
radas abusivas, conforme 

prevê o Código de Defesa 
do Consumidor. Promes-
sas verbais que não se 
confirmam, informações 
omitidas e expectativas 
criadas de forma indevida 
configuram falha na pres-
tação do serviço.

Por isso, antes de assinar 
qualquer contrato, é fun-
damental ler com aten-
ção.
E para mais dicas e curio-
sidades sobre Direitos e 
Deveres sigam @caroly-
ne.covissi.
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Dra. Marina H. Del Poente –
CRMV –SP 46072 

Médica Veterinária – 
Atendimento a Domicilio 

(VETMÓVEL) (19) 9.7417-2979

Verão Pet: Tudo o que você precisa saber 
para cuidar do seu amigo de quatro patas

Com a chegada do verão, os 
dias quentes e ensolarados tra-
zem novas oportunidades para 
curtir momentos especiais com 
nossos pets. No entanto, as al-
tas temperaturas também exi-
gem atenção redobrada, já que 
o calor pode representar desa-
fios e riscos à saúde dos nossos 
companheiros de quatro patas. 
Assim como nós, eles precisam 
de cuidados específicos para se 
manterem confortáveis, saudá-
veis e felizes durante essa esta-
ção.

Cuidados Essenciais no 
Verão
1. Hidratação constante

Certifique-se de que seu pet 
tenha sempre acesso a água 
fresca e limpa. No calor, a ne-
cessidade de líquidos aumenta 
e a desidratação pode acontecer 
rapidamente. Uma dica extra 
é adicionar pedras de gelo ao 
pote para manter a água mais 
fresca por mais tempo.

2. Proteção contra o sol
Pets de pele clara ou com 

pouco pelo podem sofrer quei-
maduras solares. O uso de pro-
tetor solar específico para ani-

mais em áreas sensíveis, como 
focinho e orelhas, é fundamen-
tal. Evite passeios nos horários 
de sol mais intenso, geralmente 
entre 10h e 16h.

3. Ambientes frescos e 
ventilados

Mantenha o local onde o pet 
fica bem ventilado, com som-
bra e conforto. Ventiladores e 
ar-condicionado podem ajudar, 
mas atenção: o ambiente muito 
seco pode incomodar. Uma boa 
alternativa é colocar uma toa-
lha levemente úmida no espa-
ço. Esse cuidado é ainda mais 
importante para cães de focinho 
curto, como Pugs e Buldogues, 
que sofrem mais com o calor.

4. Cuidado com as 
patinhas

Superfícies como asfalto e 
areia podem ficar extremamen-
te quentes e causar queimadu-
ras. Antes do passeio, faça o 
teste: coloque a mão no chão 
por alguns segundos. Se estiver 
quente para você, estará para 
seu pet também.

Dicas para refrescar seu 
pet

•	 Alimentos gelados: 
Ofereça petiscos congelados, 
como frutas seguras (melancia 
sem sementes, maçã sem caro-
ço) ou ração úmida levemente 
refrigerada.

•	 Banhos refrescantes: 
Um banho com água fresca aju-
da a aliviar o calor, mas aten-
ção: seque bem a pele e, princi-
palmente, as orelhas, evitando 
umidade excessiva.

•	 Brincadeiras na água: 
Piscinas próprias para pets e 
brinquedos aquáticos são óti-
mas opções para diversão e re-
fresco — sempre com seguran-
ça e supervisão.

Durante os passeios, use 
coleira com identificação, leve 
água e observe sinais de des-
conforto, como respiração ofe-
gante excessiva, cansaço fora 
do normal ou apatia.

Com os cuidados certos, 
seu amigo de quatro patas pode 
aproveitar o melhor do verão 
de forma segura e saudável. 
Afinal, um verão feliz é aquele 
em que todos estão protegidos 
e bem cuidados!

Partiu praia? É isso, galera! 
Até a próxima edição.

Julio do Vadú e Márcio Giovanélli completam 
8 anos de Gestão nas categorias de base 
“menores” do Guarani FC  

Esportes
Prof. Julio do Vadu

No mês de janeiro de 2026 
os professores Julio do Vadú 
e Márcio Giovanélli com-
pletam oito (8) anos de tra-
balho à frente das categorias 
de base menores do Guarani 
FC carinhosamente chamado 
de “base Morungaba”. Quem 
nunca ouviu a frase, “quando 
o trabalho é sério os resulta-
dos aparecem”, pois é, se-
guindo essa linha de raciocí-
nio o Guarani Futebol Clube 
vem se destacando no interior 
paulista, através de uma co-
missão técnica de qualidade 
composta por ótimos profis-
sionais coordenados pelo ex 
jogador Renato (Pé Mucho), 
supervisionada pelos direto-
res Gustavo Rosolen e Neto 
Nazário, vem seguindo a ris-
ca este ditado popular, sendo 
que, em 2025 atingiu a marca 
130 garotos com idades entre 
11 e 14 anos que participa-
ram do campeonato paulista e 
mais de 170 garotos que dis-
putaram competições regio-
nais e estaduais. Nesse meio 
tempo muitos desses jovens 
talentos estão defendendo as 
cores do bugre e outros saí-

ram para outras agremiações 
através de parcerias entre os 
clubes.  

É sempre importante 
lembrar que o projeto foi 
idealizado e elaborado pe-
los professores Julio e Mar-
cio e, apresentado à dire-
toria do Guarani FC no dia 
19 de janeiro de 2018 e na 
oportunidade contou vários 
apoiadores, entre eles, os ex 
jogadores e ídolos do Guarani 
FC, Renato e João Paulo, os 
diretores Gustavo Rosolen, 
Neto Nazário, Nelson da Sil-
va e o membro do conselho 
deliberativo da época Dr Pau-
lo Sabione (Periquito) com o 

objetivo de selecionar e pre-
parar atletas para disputar o 
campeonato paulista sub 11 
e sub 13 daquele ano. Devido 
ao excelente desempenho na 
competição, onde a catego-
ria sub 13 (2005) ficou com 
a quarta melhor campanha na 
classificação geral, juntando 
com a qualidade profissional 
da comissão técnica e ao ní-
vel técnico dos atletas, o ex 
jogador João Paulo solicitou 
a criação das categorias sub 
12 e sub 14 no ano seguinte 
(2019). Desde então, os resul-
tados foram surpreendentes, 
com belíssimas campanhas 
no campeonato paulista de 

base e também em campeo-
natos regionais de alto nível 
técnico como Paulista Cup, 
Interior Cup e União Cup, 
prova disso é que vários atle-
tas que compõem as equipes 
sub 15, sub 17 e sub 20 foram 
encaminhados da base Mo-
rungaba. Importante registrar 
que essas três categorias tive-
ram  excelente desempenho 
no campeonato paulista e em 
demais competições no ano 
pássado e todas elas conta-
vam com atletas formados e 
revelados em Morungaba. 

Atletas revelados 
Demonstrando muita se-

riedade no trabalho realizado, 
aliados ao profissionalismo 
e a transparência, o projeto 
base Morungaba ajudou o bu-
gre a fazer vários negócios, 
entre eles, podemos destacar 
Rafael Freitas, Ryan e Luc-
ca (Santos FC), Guilherme, 
Gustavo Froldi, Renan e Lu-
cas Albuquerque (Palmeiras), 
Tarso (São Paulo FC), Léo 
Capato (Fluminense-RJ), 
João Vitor (Sfera), Éric (Por-
to), entre outros.  

Títulos Conquistados 
em 2025

Categoria Sub 9 
•	 Campeão da 1ª Copa 

Toninho Ganzarólli 
•	 Campeão da 3ª Copa 

Renato 
•	 Campeão do 1º Gabriel 

Menino Cup 
•	 Campeão da 2ª Copa 

Extrema 
•	 Campeão do 1º Vila Cup 

Categoria Sub 10 
•	 Campeão da 1ª Copa 

Toninho Ganzarólli 
•	 Campeão da 1ª Extrema 

Cup  
•	 Campeão da 3ª Copa 

Renato 
•	 Campeão do 1º Gabriel 

Menino Cup 
•	 Campeão da 2ª Copa 

Extrema 

Categoria Sub 11 
•	 Campeão do 7º Interior 

Cup ( série prata ) 
•	 Campeão da  

1ª Copa Toninho 
Ganzarólli 

•	 Campeão do 1º JCM Cup 

•	 Campeão do 1º Bela Vista 
Cup 

•	 Campeão do 1º Extrema 
Cup 

•	 Campeão do 1º Gabriel 
Menino Cup 

Categoria Sub 12 
•	 Campeão do 1º JCM Cup 
•	 Campeão do 1º Extrema 

Cup 

Categoria Sub 13 
•	 Campeão do 1º Torneio 

Internacional de Férias 
•	 Campeão do 1º JCM Cup 
•	 Campeão da 1ª Copa 

Toninho Ganzarólli 
•	 Campeão da 1ª Copa RBC 
•	 Campeão do 1º Bela Vista 

Cup 

Categoria Sub 14 
•	 Campeão do 7º Interior 

Cup 
•	 Campeão do 6º União Cup 
•	 Campeão da 1ª Copa RBC 
•	 Campeão da 1ª Copa 

Toninho Ganzarólli 
•	 Campeão da 2ª Copa 

Extrema 
•	 Campeão do 1º Gabriel 

Menino Cup 

Profº Márcio, coordenador Renato e Profº Júlio 
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Coluna Social
Giuliana Murer é profissional de Relações 

Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de 
três, Professora de Organização e Produção de 

Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Dicas By Giuliana Murer

A virada do ano foi celebrada com muita alegria em Fama (Minas Gerais). Em meio a sorrisos, boas conversas e um clima 
de confraternização, uma turma pra lá de especial se reuniu para brindar a chegada do novo ano. A festa foi marcada por 
momentos divertidos, união e boas energias, selando o início de um novo ciclo com entusiasmo, amizade e esperança renovada 
para os dias que vêm pela frente.

Adeus ano velho, feliz ano novo

Turma reunida para celebrar a chegada de 2026

Elissa, Paula e Bianca escolheram branco para passar a virada de ano

Em clima de alegria e confraternização Elissa e Adriana

Família Bassani: Junior e Adriana, Elissa filha do casal e seu noivo Newton

Casal Bianca e Brendo Bonazzio
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